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“A segurança alimentar e nutricional consiste na realização
do direito de todos ao acesso regular e permanente a
alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem
comprometer o acesso a outras necessidades essenciais,
tendo como base práticas alimentares promotoras da saúde
que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental,
cultural, econômica e socialmente sustentáveis.

Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 2006
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Consequências da dupla carga de má nutrição

Consequências a curto prazo e 
problemas recorrentes

Consequências a longo prazo

Saúde
•Aumento da morbidade e 

mortalidade

Desenvolvimento
•Redução de desenvolvimento 

cognitivo, motor e desenvolvimento 
de linguagem

Economia
•Aumento dos gastos com saúde

Saúde
•Baixa estatura na vida adulta
•Aumento da obesidade e das 
doenças associadas (DCNTs)

•Redução de saúde reprodutiva

Desenvolvimento
•Redução do rendimento escolar
•Não alcance do potencial de 

aprendizagem

Economia
•Redução da capacidade de 

trabalho
•Redução da produtividade no 

trabalho

Fonte: Lancet, 2008; 2013. WHO, 2015; 2018.







Políticas Públicas

• Vigilância e Monitoramento – SISVAN e Indicadores de SAN 

• Rede Cegonha - Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil 

• Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE)

• Programa de Aquisição de Alimentos (PAA)



Intersetorialidade 

Politicas voltadas a SAN – desde a produção do alimento até o consumo tenham 
como norteador o guia alimentar para a população brasileira:

O consumo de alimentos in natura, respeitando a biodiversidade e cultura 
alimentar de forma sustentável, evitando o consumo de alimentos 
ultraprocessados. O alimento limpo e justo 
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